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Considera-se que a música possui um grande potencial sensibilizador e, por isso, 

tornou-se ferramenta essencial na comunicação, na construção de diversas identidades e em 

praticamente todas as tradições culturais. Sendo assim, a música tem grande importância na 

formação do ser humano e é considerada uma forma de expressão valiosa da humanidade. O 

cinema, assim como a música, também possui um enorme potencial sensibilizador e é uma 

prática artística e social que pode ajudar na formação cultural e educacional, na promoção de 

diversidade, além de explorar, por exemplo, a identidade cultural das mais variadas regiões e 

sociedades do mundo, ser uma ferramenta de reflexão social e uma atividade de lazer. 

Atualmente, cada vez mais o consumo de música se dá através de meios audiovisuais, 

visto que a televisão e, posteriormente, a internet, aumentaram a importância da imagem no 

consumo da música. Desde o início do cinema sonoro, a música desempenhou um papel 

imprescindível na narrativa fílmica, sendo impossível dissociar ou trocar a trilha musical de um 

filme sem provocar uma alteração na formação do sentido da narrativa. A trilha musical é parte 

fundamental de uma obra cinematográfica, e ajuda a guiar a história de um filme.  

Para este trabalho de pesquisa, intitulado “O potencial da trilha musical na narrativa 

de uma obra cinematográfica: uma análise do tema Airgela na animação O menino e o mundo”, 

buscou-se responder a seguinte pergunta: de que forma o tema musical Airgela e suas variações 

compõe a trajetória do personagem principal da trama? Este filme é uma obra de animação 

brasileira, do diretor Alê Abreu, que teve sua estreia em 2013 no Festival de Animação de 

Ottawa, no Canadá, e, em 2014, nos cinemas brasileiros. 

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa foi entender como o tema musical Airgela 

do filme O menino e o mundo é capaz de potencializar a história e o que ele representa dentro 

desta obra. Neste sentido, os objetivos específicos foram: compreender a relação entre a 

imagem e a trilha musical na obra O menino e o mundo; analisar o tema musical Airgela e suas 

recorrências ao longo da história; entender de que forma as recorrências e variações do tema 

musical Airgela representam as mudanças que o próprio personagem vivencia ao longo da 

trama.

A intenção em realizar essa pesquisa partiu de um interesse pessoal sobre as obras 

cinematográficas e as trilhas musicais dos filmes, especificamente. Houve também o interesse 

particular em abordar um filme brasileiro, considerando a importância cultural do nosso país e 

a necessidade de valorizá-la. Embora o filme O menino e o mundo seja bastante renomado, 

muitos brasileiros ainda não o conhecem. Trata-se de uma animação que traz críticas a diversos 
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pontos da nossa sociedade que precisam ser melhorados, de uma maneira muito sutil. Ademais, 

nesta obra, pode-se perceber claramente o potencial que a trilha musical pode desempenhar 

dentro de um filme, visto que a animação é composta quase que inteiramente por música, sem 

uma fala inteligível. 

Diversas pesquisas vêm sendo realizadas com o intuito de estudar e compreender a 

função que a trilha musical pode desempenhar em obras cinematográficas. Contudo, esse campo 

ainda é pouco pesquisado no contexto do cinema brasileiro, principalmente no âmbito do 

cinema de animação. Até o momento, existem dois trabalhos em formato de artigo que tratam 

sobre a música do filme O menino e o mundo, são eles: “Som e cor na animação O menino e o 

mundo” (2017) e “Construindo mundos com o som: uma análise da construção sonora no filme 

O Menino e o Mundo” (2023). Esses dois artigos, embora muito enriquecedores, abordam 

questões gerais sobre a trilha musical deste longa. Sendo assim, não há análises específicas e 

detalhadas de cada tema e dos sentidos que eles podem adquirir dentro da animação. Dessa 

forma, acredito que esta pesquisa poderá ajudar e ser uma referência para as pessoas que 

estudam a música no cinema brasileiro e querem conhecer e se aprofundar mais na trilha 

musical da animação O menino e o mundo. 

Os passos metodológicos foram iniciados com uma revisão bibliográfica de estudos 

que envolvem a música no cinema e, posteriormente, a música no cinema de animação. Além 

disso, a revisão bibliográfica também abrangeu mais especificadamente o cinema no Brasil e 

as músicas nos filmes de animação brasileiros. Em um segundo momento, o filme O menino e 

o mundo foi assistido diversas vezes, a fim de transcrever as aparições do tema musical Airgela 

para, em seguida, realizar uma análise musical dessas aparições relacionando os aspectos 

musicais e imagéticos. Por último, foi feita uma entrevista com os compositores da trilha sonora 

desta obra cinematográfica – Ruben Feffer e Gustavo Kurlat – para que o trabalho dessa 

pesquisa pudesse ficar ainda mais completo. A partir da entrevista, foi possível fazer novas 

considerações sobre as análises das aparições do tema musical Airgela, complementando-as 

com as ideias dos compositores. 

Para isso, esta monografia foi dividida em três capítulos: 1 – Considerações sobre a 

música no cinema e a trilha musical do filme O menino e o mundo; 2 – Ponderações sobre a 

entrevista com os compositores da animação O menino e mundo; 3 – Análise da trilha musical 

da animação O menino e o mundo. Esses três capítulos foram divididos em subtópicos para que 

cada aspecto desenvolvido durante a pesquisa pudesse ser abordado da melhor maneira 

possível.
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES SOBRE A MÚSICA NO CINEMA E A TRILHA 
MUSICAL DO FILME O MENINO E O MUNDO

Nos dias atuais, cada vez mais o consumo de música se dá através de meios 

audiovisuais, em parte porque a internet aumentou a importância da imagem no consumo da 

música. Contudo, a relação imagem-som remete-nos a momentos mais antigos da história. Na 

tradição dramática e musical da cultura ocidental são muitas as manifestações nas quais a 

música é combinada com a fala, com a estrutura dramática, com o gesto, com a ação e com o 

movimento, conforme exposto por Ney Carrasco no livro Sygkrhonos: a formação da poética 

musical do cinema (2003). 

A música estava presente desde o surgimento do cinema – mesmo no chamado “cinema 

mudo” que precedeu o surgimento da banda sonora – ainda que não houvesse sincronização 

entre o som e a imagem. No livro A música do filme: tudo o que você gostaria de saber sobre 

a música de cinema (2012), Tony Berchmans escreve que “o nascimento da música de cinema 

confunde-se com a própria história do cinema” (2012, p. 107), pois, sabe-se que desde as 

primeiras projeções de filmes feitas pelos irmãos Lumière em Paris, em dezembro de 1895, 

havia acompanhamento musical. Nessas sessões, a música geralmente era tocada por pianistas 

ou pequenas orquestras, ao vivo, e exercia o papel de ambientar a intensidade das cenas, prender 

a atenção do espectador e esconder o ruído causado pelos projetores. 

Ressalta-se que Alice Guy Blaché (1873-1968) foi uma pioneira no cinema francês e 

é considerada a primeira cineasta e roteirista de filmes ficcionais. Ela dirigiu mais de mil filmes 

durante os seus anos de carreira e foi uma das primeiras roteiristas, produtoras e diretoras do 

sexo feminino de um estúdio cinematográfico. Além disso, ela desenvolveu um sistema que 

permitiu sincronizar um fonógrafo  – aparelho mecânico que permite gravar e reproduzir sons 

–, com um projetor de filme, sincronizando o som e a imagem, a partir do Chronophone , que 

foi patenteado por Léon Gaumont (1864-1946) em 1902. 

Durante a década de 1920, diversos pesquisadores tentaram desenvolver tecnologias 

sonoras para o cinema, e em 1926 foi criado o Vitaphone, que tinha a função de sincronizar a 

 Foi inventado em 1877 por Thomas Alva Edison (1847-1931).
 Aparelho usado para sincronizar o cinematógrafo com um disco de fonógrafo, como um "condutor" ou "painel de controle". 

Informação do site: https://pt.wikipedia.org/wiki/Chronophone. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinemat%C3%B3grafo
fonógrafo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chronophone
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música com a imagem. Essa tecnologia foi criada pela Warner Bros  e o primeiro longa a utilizar 

esse recurso foi O cantor de jazz (The jazz singer), dirigido por Alan Crosland  (1894-1936) e 

lançado no dia 06 de outubro de 1927. Este foi o primeiro filme que teve passagens faladas e 

cantadas, utilizando o sistema sonoro do Vitaphone. É válido destacar que mesmo depois da 

criação do Vitaphone, a trilha musical passou por um longo processo até encaixar-se na narrativa 

fílmica, assim como Carolina Paiva Motta argumenta na sua monografia intitulada O papel da 

música na estrutura do audiovisual em publicidade (2006). A busca por tecnologias de gravação 

continuou e mudanças significativas ocorreram com o passar do tempo e com o avanço 

tecnológico. Depois do Vitaphone, várias outras tecnologias de sincronização de áudio e 

imagem surgiram e foram sendo aprimoradas. 

Entre os anos de 1930 e 1950, o cinema estadunidense passou pela chamada Golden 

Age  e se popularizou pelo mundo todo. Suzana Reck Miranda (2015) explica que “houve a 

criação de núcleos musicais bem estruturados cujo trabalho era segmentado [...], englobando 

compositores, regentes, arranjadores, copistas e orquestras inteiras, supervisionadas por um 

diretor musical” (2015, p. 25). Isso provocou uma evolução nas técnicas e no estilo de 

composição musical para os filmes. Grande parte dos compositores desse período seguiam a 

estética musical do romantismo do século XIX e início do século XX, que se tornou muito 

presente nas obras cinematográficas. 

Com o passar do tempo, novos compositores surgiram e, com eles, vieram novas 

formas de se pensar a música no cinema. Logo, vários estilos musicais passaram a fazer parte 

da sétima arte , como a música atonal, o serialismo, canções tradicionais e populares, 

sonoridades orientais, entre outros. Dessa forma, o cinema ganhou novos horizontes a serem 

explorados. A partir da década de 1960, consolidou-se de fato a diversificação do estilo das 

músicas de cinema. Na década de 1970, ferramentas eletrônicas, sintetizadores e novos recursos 

de gravação passaram a ser utilizados pela nova geração de compositores. A partir dos anos 

1980, foi muito comum o uso de canções pop nos filmes. E, de forma geral, “os anos 90 

consagraram a sonoridade sinfônica como base da maior parte dos scores dos grandes filmes” 

(BERCHMANS, 2012, p. 151). 

 Companhia de produção e distribuição cinematográfica estadunidense fundada em 1923 pelos irmãos Warner: Jack, Sam, 
Harold e Albert. Atualmente, é uma das principais empresas de cinema dos Estados Unidos. 
 Alan Crosland foi um diretor de cinema estadunidense.
 Tradução: Anos de Ouro.
 Em 1911, o estudioso italiano Ricciotto Canudo (1877-1923) escreveu o Manifesto das Sete Artes, que foi publicado em 1923. 

Neste arquivo, o autor definiu quais eram as sete artes clássicas: Arquitetura, Escultura, Pintura, Música, Dança, Literatura e 
Cinema. 
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A primeira exibição de cinema no Brasil aconteceu em julho de 1896, no Rio de 

Janeiro. Neste período, os filmes eram curtos, com cerca de um minuto cada, e mostravam cenas 

do cotidiano de cidades europeias. Em 1897, foi criada a primeira sala de cinema brasileira 

aberta ao público, graças ao incentivo dos irmãos italianos Paschoal Segreto (1868-1920) e 

Affonso Segreto (1875-1919), que são considerados alguns dos primeiros cineastas do país. As 

primeiras filmagens brasileiras remontam a 1897 e 1898 e foram feitas por Vittorio di Maio 

(1852-1926), José Roberto Cunha Salles (1840- 1903) e os irmãos Segreto . Destaca-se que a 

falta de eletricidade – solucionada em 1907 com a implantação da Usina Ribeirão de Lages 

(RJ) – foi um dos grandes problemas iniciais da produção cinematográfica no Brasil. Depois da 

construção da usina, o número de salas de exibição de filmes teve um aumento considerável na 

cidade carioca. Ressalta-se também que a partir do século XX, o cinema começou a se 

popularizar e mais produções cinematográficas foram desenvolvidas. Por causa disso, diversas 

salas de cinema começaram a ser construídas no Rio de Janeiro e em São Paulo.  

Durante a década de 1930, os cinemas nacionais passaram a priorizar produções 

cinematográficas estrangeiras. Esse fato se acentuou após a Primeira Guerra Mundial (1914-

1918), quando os Estados Unidos passaram por um imenso crescimento econômico , período 

conhecido como Roaring Twenties . Na década de 1940, surgem os filmes que pertencem ao 

gênero das “chanchadas”  e que fizeram bastante sucesso no Brasil. Em 1949 foi criado o 

estúdio Vera Cruz , que buscava realizar produções mais sofisticadas. Nesse período, destaca-

se o filme O Cangaceiro (1953), que foi o primeiro longa brasileiro a ganhar o Festival de 

Cannes . A partir do final da década de 1950 surgiram algumas correntes cinematográficas no 

Brasil, como o Cinema Novo e o Cinema Marginal, que destacavam fatores como a 

desigualdade social brasileira e realizavam críticas ao estado do cinema do Brasil, que foi 

fortemente influenciado pelo cinema estadunidense. Com a Ditadura Militar (1964-1985), as 

obras dessas correntes foram alvo de censura e os militares investiram em obras não politizadas. 

 Informações baseadas no site <https://www.todamateria.com.br/historia-do-cinema-brasileiro/> 
 Informações baseadas no site <https://mundoeducacao.uol.com.br/artes/cinema-brasileiro.htm> 
 Tradução: Loucos Anos 20.
 As chanchadas tinham humor popular e se baseavam em temas como o samba e o carnaval. Os filmes incorporavam 

elementos do teatro de revista, do carnaval carioca e de grandes produções hollywoodianas.
 A Companhia Cinematográfica Vera Cruz foi um importante estúdio cinematográfico brasileiro que produziu e 

distribuiu filmes. Fundada em São Bernardo do Campo pelo produtor italiano Franco Zampari e pelo industrial Francisco 
Matarazzo Sobrinho, em 4 de novembro de 1949, produziu mais de quarenta longas-metragens. Informações baseadas em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Cinematogr%C3%A1fica_Vera_Cruz>. 

 O Festival de Cannes é um dos mais prestigiados festivais de cinema do mundo, que acontece todos os anos na cidade 
francesa de Cannes.

https://www.todamateria.com.br/historia-do-cinema-brasileiro/
https://mundoeducacao.uol.com.br/artes/cinema-brasileiro.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinema_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinema
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Bernardo_do_Campo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Franco_Zampari
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Matarazzo_Sobrinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Matarazzo_Sobrinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Cinematogr%C3%A1fica_Vera_Cruz


11

No começo dos anos 1970, o polo cinematográfico Boca do Lixo  desenvolveu as 

“pornochanchadas” – baseadas em comédias italianas com forte teor erótico – e esse gênero 

teve um grande destaque na época, alcançando grande sucesso comercial no Brasil. 

Nos anos 1980, com o despontar de uma crise econômica, o cinema nacional sofreu 

um grande declínio. Quando Fernando Collor (1949) tornou-se presidente do Brasil (1990), a 

crise no cinema se agravou ainda mais, pois Collor extinguiu o Ministério da Cultura , a 

Embrafilme , o Concine  e a Fundação do Cinema Brasileiro. A partir da segunda metade da 

década de 1990 – período conhecido como “Cinema de Retomada” –, o cinema voltou a ganhar 

mais força, com a produção de novos filmes.

A partir disso, muitos filmes foram desenvolvidos e passaram a ser criados alguns 

festivais de cinema no Brasil, além da Secretaria para o Desenvolvimento do Audiovisual . No 

século XXI, o cinema brasileiro adquiriu mais reconhecimento no cenário mundial e alguns 

filmes brasileiros passaram a ser indicados para festivais e premiações. Mesmo que a situação 

tenha melhorado, no Brasil há uma falta de incentivo para o audiovisual e isso dificulta a 

produção de obras cinematográficas, que necessitam de capital para serem criadas, 

desenvolvidas, produzidas e gravadas. Entretanto, a partir de algumas plataformas de streaming, 

como a Netflix, a Max, o Disney Plus, o Prime Video e a GloboPlay, os filmes e séries brasileiros 

estão ganhando um papel de maior destaque e sendo reconhecidos mundialmente. 

Embora essas plataformas ajudem no incentivo à cultura cinematográfica, a falta de 

investimento no cinema brasileiro ainda é muito alta e isso inviabiliza a produção de diversas 

obras cinematográficas. Apesar de os cineastas passarem por todas essas dificuldades, existem 

alguns filmes brasileiros que ganharam destaque tanto nacional quanto internacionalmente. 

Alguns exemplos são: O que é isso companheiro? (1997), Central do Brasil (1998), Cidade de 

Deus (2002), Tropa de Elite (2007), Que Horas ela volta (2015), Bacurau (2019) e O menino 

e o mundo (2013), que é a animação que será abordada nesta pesquisa.

 A região Boca de Lixo, localizada no centro de São Paulo, foi um polo do cinema brasileiro entre as décadas de 1960 e 
1980.

 O Ministério da Cultura (MinC) é um ministério do governo brasileiro, criado em 15 de março de 1985 pelo decreto nº 
91.144 do presidente José Sarney. Antes as atribuições desta pasta eram de autoridade do Ministério da Educação, que de 1953 
a 1985 chamava-se Ministério da Educação e Cultura (MEC). O MinC é responsável pelas letras, artes, folclore e outras formas 
de expressão da cultura nacional e pelo patrimônio histórico, arqueológico, artístico e cultural do Brasil. Informações do site: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Cultura_(Brasil)>. 

 A Embrafilme ou Empresa Brasileira de Filmes S.A. foi uma empresa de economia mista estatal brasileira produtora e 
distribuidora de filmes cinematográficos. Informações do site <https://pt.wikipedia.org/wiki/Embrafilme>. 

 O Concine tinha como objetivo assessorar o Ministério da Educação e Cultura na formulação de políticas para o cinema 
brasileiro, bem como normatizar e fiscalizar as atividades cinematográficas no país, mais tarde discriminadas como produção, 
reprodução, comercialização, venda, locação, permuta, exibição, importação e exportação de obras cinematográficas.

 A Secretaria para o Desenvolvimento do Audiovisual propõe ações, programas e políticas públicas para o setor audiovisual 
e supervisiona sua execução, dentre outras coisas.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Cultura_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Embrafilme
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Diversos pesquisadores veem a animação como uma prática milenar e a associam a 

primitivas tentativas de representação do movimento, como as figuras rupestres, por exemplo. 

Outros estudiosos associam a arte da animação representada pelo cinema de uma maneira 

oposta à arte rupestre. De toda forma, há um consenso entre os pesquisadores ao dizer que “a 

animação precede o cinema, e é parte inerente do desenvolvimento dos dispositivos e 

espetáculos cinematográficos” (RIBEIRO, 2019, p. 59), visto que, antes mesmo da criação do 

cinematógrafo (1895) pelos irmãos Lumière, Emile Reynaud (1844-1918) tinha criado o teatro 

óptico – que projetava desenhos feitos à mão, pintados diretamente na película, quadro a quadro 

– considerado por animadores como o dispositivo fundador da animação. Ribeiro (2017) ainda 

destaca que, como a história do cinema normalmente é contada do ponto de vista hegemônico 

– cinema de longa-metragem, fotográfico, comercial, de ficção e narrativo –, concebe-se como 

marco inaugural do cinema a invenção do cinematógrafo e se silencia toda uma variedade de 

dispositivos do pré-cinema e do primeiro cinema que foram desenvolvidos antes de 1895.

 O volume 1 do livro Animation: A World History (2015) , de Giannalberto Bendazzi 

(1946-2021), inicia-se com a descrição dos brinquedos ópticos, que, ao simular movimentos, 

estabeleceram as bases perceptivas para a animação. O autor aborda sobre a transição dos 

dispositivos óticos do século XIX até a consolidação dos grandes estúdios na primeira metade 

do século XX. A transição desses dispositivos para o cinema animado se dá com figuras como 

Émile Cohl (1857-1938), cuja obra Fantasmagorie (1908)  é considerada o primeiro filme 

animado, e Winsor McCay (1869-1934), que em Gertie the Dinosaur (1914) , introduz 

elementos narrativos e emocionais à linguagem animada. Bendazzi também salienta que com o 

advento do som sincronizado e o crescimento da indústria cultural, a animação entrou em sua 

chamada Era de Ouro nos Estados Unidos, entre 1930 e 1950.No percurso da animação, 

encontram-se criações que se tornaram emblemáticas do gênero, como o Mickey Mouse – 

personagem criado em 1928 por Walt Disney  (1901-1966), por exemplo. No início, os filmes 

de animação, em sua maioria, seguiam o formato de curta-metragem, que era ideal para a 

exibição nas salas de cinema antes dos filmes principais, conforme exposto por Ruy no texto O 

desenho virou pop: o impacto dos filmes de animação na indústria cinematográfica (2015). 

 Tradução: Animação: Uma História Mundial
 Tradução: Fantasmagoria. Filme de curta-metragem francês considerado o primeiro desenho animado da história por um 

projetor de cinema moderno. O filme foi projetado pela primeira vez no Théâtre du Gymnase, em Paris.
 Tradução: Gertie, o dinossauro.
 Walt Disney foi um produtor cinematográfico, cineasta, diretor, roteirista, dublador, animador, empreendedor, filantropo e 

cofundador da The Walt Disney Company.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Produtor_cinematogr%C3%A1fico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cineasta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diretor_de_cinema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roteirista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dublador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Animador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empreendedor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filantropia
https://pt.wikipedia.org/wiki/The_Walt_Disney_Company
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Esse cenário mudou a partir de 1937, com o lançamento de Branca de Neve e os sete anões – 

primeiro longa-metragem de animação –, que abriu as portas para a animação na indústria 

cinematográfica. As animações acompanham a evolução da tecnologia, incorporando-a em suas 

técnicas de linguagem. 

Outro ponto a se destacar nos filmes de animação é o uso frequente da técnica 

mickeymousing, que consiste em intensificar a expressividade dos personagens por meio da 

correspondência direta entre música e movimento. Nesse sentido, a música não apenas 

acompanha as ações, mas também age como narrativa sonora, reforçando emoções, gestos e até 

comportamentos instintivos (Kim; Kang, 2020). Gorbman (1987) descreve o mickeymousing 

como a técnica de duplicar musicalmente a ação física visível na tela, frequentemente de 

maneira literal. Segundo a autora, esse recurso cria um efeito cômico ou exagerado e é 

característico do cinema de animação clássico, especialmente dos estúdios Disney. Sendo 

assim, a música deixa de ser apenas um fundo sonoro e passa a interagir diretamente com o que 

é visto na tela, proporcionando uma relação diegética da trilha musical com o visual. 

A história da animação no Brasil remonta ao início do século XX, quando foram 

desenvolvidos os primeiros desenhos animados, feitos por cartunistas e ilustradores. Durante a 

década de 1930, surgiram os primeiros estúdios de animação no Brasil – como o São Paulo 

Film –, responsável por produzir filmes publicitários e institucionais animados. Na década 

seguinte, surgiram os estúdios Vera Cruz (RJ) e o Cinecastro (SP), que produziram algumas 

animações em formato de curta-metragem. 

O primeiro filme de curta-metragem de animação do Brasil se chama Kaiser (1917) e 

foi desenvolvido pelo cineasta Álvaro Martins (1868-1906). O primeiro longa-metragem de 

animação brasileiro, Sinfonia Amazônica, dirigido por Anélio Latini Filho (1926-1986), foi 

lançado em 1953. Em 1966 foi criado o primeiro curta-metragem brasileiro em cores, 

denominado Um Rei Fabuloso, que foi produzido por Wilson Pinto em parceria com a 

Petrobras. E, o primeiro longa animado colorido do Brasil foi lançado em 1971 pelo quadrinista 

Álvaro Henrique Gonçalves e se chama Presente de Natal .    

 Informações baseadas no site <https://www.layerlemonade.com/motion-design/animacao> 

https://www.layerlemonade.com/motion-design/animacao
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O filme O menino e o mundo é uma animação do cineasta brasileiro Alê Abreu (1971). 

O filme estreou no Festival de Animação de Ottawa, no Canadá, em 2013 e chegou aos cinemas 

brasileiros no dia 17 de janeiro de 2014. Possui 1h e 25min (uma hora e vinte e cinco minutos) 

de duração e é distribuído pela Elo Company. O longa conta a história de Cuca, um menino que 

vive no interior com seus pais. Um certo dia, o pai de Cuca deixa a família e parte para a cidade 

grande em busca de trabalho. O filho fica triste ao ver sua família separada e decide ir em busca 

do pai. Nesse processo, Cuca encontra uma sociedade marcada pela pobreza, exploração de 

trabalhadores e falta de perspectivas. 

Ressalta-se que nas ideias iniciais do diretor Alê Abreu, o personagem principal se 

chamaria Cuca, mas com o desenrolar da trama, ele passou a ser conhecido apenas como 

“Menino”. Nesta pesquisa, usaremos o nome Cuca, para que possamos nos situar melhor e 

compreender de forma mais clara os momentos que estamos abordando assuntos relacionados 

a esse personagem. 

Conforme exposto no texto O Menino e o Mundo: quando o filme de animação emerge 

da poética do gesto entre o visual e o audiovisual, ao longo da animação

Somos levados a um mundo imaginário pela visão colorida, simples e ao 
mesmo tempo complexa de uma criança, mas também somos de certa forma 
conduzidos a um distanciamento desse mundo lúdico quando [nos] deparamos 
com conteúdos como desemprego, abandono, opressão e destruição 
(SCHNEIDER; HERZOG, 2016, p. 146). 

A animação O menino e o mundo começou a ser produzida em 2010 e foi criada a 

partir de uma pesquisa para um documentário animado sobre a “formação social, política e 

econômica da América Latina” , que teria como título Canto Latino. O filme contou com o 

apoio de R$750 mil reais através do fundo para cinema do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social – BNDES , mas também teve outras formas de financiamento, sendo 

realizado com um investimento menor que 2 milhões de reais. 

O filme O menino e o mundo

 Informações baseadas no site <https://www.omelete.com.br/oscar-2021/oscar-2016-diretor-da-animacao-o-menino-e-o-
mundo-diz-que-e-um-momento-historico> 

 O BNDES aposta na diversidade cultural brasileira para impulsionar o desenvolvimento do país. Suas variadas manifestações 
movimentam cadeias produtivas que geram trabalho, emprego e renda e promovem inclusão social. Para apoiar o setor, o Banco 
dispõe de diversos instrumentos, como financiamento, recursos não reembolsáveis e fundos de investimento. Citação literal do 
site https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/cultura-e-economia-criativa. 

https://www.omelete.com.br/oscar-2021/oscar-2016-diretor-da-animacao-o-menino-e-o-mundo-diz-que-e-um-momento-historico
https://www.omelete.com.br/oscar-2021/oscar-2016-diretor-da-animacao-o-menino-e-o-mundo-diz-que-e-um-momento-historico
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/cultura-e-economia-criativa
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originou- -se durante a criação de um documentário com animações chamado 
Canto Latino, que lançaria um olhar sobre a cultura latino-americana com o 
apoio de músicas de protesto (UCHÔA, 2018, p. 1).

Neste processo, 

Em coluna para a Carta Capital, Mogadouro (2014a) inscreve os traços desta 
história que se dilui por diversas entrevistas do Alê Abreu. Logo após a 
finalização de um longa em 2008, ele assume um projeto de pesquisa que 
visava estudar a história da América Latina por meio das canções de protesto. 
Pegou sua mochila e percorreu diversos países, sempre com seu caderno, 
buscando entender essa conexão da história com a música. Em meio de suas 
anotações, desenhos e andanças se fez presente Cuca. Cuca era um menino 
que lhe contava diversas histórias que não seguiam uma cronologia, mas que 
eram permeadas pela viagem e pelas músicas latino-americanas (PEREIRA, 
SAMPAIO, 2021, p. 5942).

O menino e o mundo já foi vendido para cerca de 80 países e conquistou cerca de 45 

prêmios em diversos festivais de cinema e animação pelo mundo. Um deles foi o Prêmio Cristal 

de Melhor Longa-metragem no 38° Festival de Cinema e Animação de Annecy, na França, que 

é considerado o maior prêmio da animação mundial. Além disso, O menino e o mundo foi 

indicado nas categorias de melhor animação independente, melhor direção de arte e melhor 

música na 43° Edição da Annie Awards, nos Estados Unidos. É válido destacar que o filme 

também foi indicado pela Academia de Artes e Ciências Cinematográficas para a disputa do 

Oscar  2016 na categoria de melhor animação. 

Em uma obra audiovisual, a dimensão da banda sonora envolve o uso “da voz humana, 

da música, do silêncio e dos efeitos sonoros” (CAIXETA; OLIVEIRA, 2015, p. 2). É valido 

destacar que no longa-metragem O menino e o mundo há pouquíssimo diálogo e quando este 

aparece, é de modo ininteligível, pois as falas são ditas de trás para frente. Por esse motivo, a 

trilha sonora deste filme se faz tão importante, sendo essencial para “proporcionr o 

entendimento da história [...] e [porque] promove a organização da trama, além de ser um 

complemento para os elementos visuais” (DEDA et. al, 2017, p. 11). Sendo assim, nesta 

 O Oscar é uma cerimônia de premiação anual da Academia de Artes e Ciências Cinematográficas, fundado em Los Angeles 
em 1927, que presenteia anualmente os profissionais da indústria cinematográfica. É considerado o prêmio mais importante do 
cinema mundial, com reconhecimento à excelência do trabalho e conquistas na arte da produção cinematográfica.
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animação, “a música exerce um papel narrativo fundamental para que as tramas da história 

sejam tecidas” . 

A trilha musical do filme O menino e o mundo é um fator muito importante para

induzir constantemente o espectador a uma série de ativações de memórias 
afetivas, que, consequentemente, geram uma proximidade em relação ao que 
acontece no filme, agregando maior sentido ao que se vê na tela.   (CAIXETA; 
OLIVEIRA, 2015, p. 2).  

Ademais, assim como é abordado no texto Olhares sobre o filme ‘O menino e o mundo’ 

(2013): atravessamentos entre cinema e educações ambientais

A relação com a música é extremamente evidente em toda a narrativa. Tanto 
para compor o filme, como para compor as relações, afetos e movimentos que 
o menino faz. De certa forma, a música também guia o menino. Ela evidencia 
muitas das relações afetivas entre os personagens. Por exemplo, a cena em que 
o menino guarda em um pote as notas que emergiriam do cantarolar de sua 
mãe [...] e depois enterra o pote. Esta cena nos faz pensar sobre o carinho e 
sobre a tentativa de guardar memórias e sensações tão sublimes quanto um 
cantarolar. Acreditamos que a música também é fonte de nossas memórias e 
evoca nossos sentimentos e os do menino (PEREIRA; SAMPAIO, 2021, p. 
5942).

O tema musical Airgela, que é tocado diversas vezes durante o longa, exerce 

exatamente a função de ativar a memória afetiva, visto que ele é formado pela junção de uma 

melodia que o pai de Cuca costuma tocar na flauta e uma outra melodia que a mãe da criança 

fica cantarolando. O personagem principal da trama passa todo o longa tentando encontrar seu 

pai e espera que sua família fique junta novamente no campo. Em diversos momentos dessa 

jornada, a junção das melodias do pai e da mãe se sobrepõe, com algumas variações, formando 

este tema musical, que guia Cuca em toda a sua jornada. 

Esse tema musical funciona como um leitmotiv – técnica musical que associa um tema 

específico a elementos narrativos, como personagens, objetos ou ideias, permitindo sua 

transformação ao longo da obra para refletir diferentes contextos emocionais ou dramáticos . 

Essa técnica de composição foi introduzida a partir das óperas do compositor Richard Wagner 

(1813-1883), contudo, atualmente o uso do leitmotiv é amplamente utilizado em outros espaços, 

como é o caso do cinema.

 Informação do site <https://atarde.com.br/a-tarde-/cineinsite/trilha-sonora-conduz-o-menino-e-o-mundo-751561>. 
 Definição baseada nas ideias de Ney Carrasco no livro Sygkhonos: A formação da poética musical do cinema.

https://atarde.com.br/a-tarde-/cineinsite/trilha-sonora-conduz-o-menino-e-o-mundo-751561
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Os responsáveis pela trilha sonora e pela direção de som desta animação são o 

brasileiro Ruben Feffer e o argentino Gustavo Kurlat – radicado no Brasil desde os 19 anos –, 

que trabalham juntos em trilhas de curtas e longas-metragens, séries animadas e espetáculos 

teatrais. Ademais, a trilha sonora do filme conta com a participação de diversos artistas, 

incluindo Naná Vasconcelos, o rapper Emicida, o Grupo Experimental de Música – GEM  e o 

Grupo Barbatuques .

Destaca-se que no filme O menino e o mundo, as três classificações de sons (In, Out e 

Off) propostas por Michel Chion são utilizadas. De acordo com Chion, os sons In são aqueles 

nos quais a fonte sonora aparece na imagem – por exemplo, quando o pai do personagem 

principal toca a flauta e o espectador consegue ver que é ele (o pai) que está tocando o 

instrumento. Os sons Out são os sons acusmáticos, cuja fonte existe na tomada fílmica, mas não 

aparece na tela, ou seja, os sons produzidos no filme que o espectador não consegue identificar 

de onde vem – por exemplo, o som do sino que a mãe de Cuca toca e que o personagem principal 

escuta ao ir em direção à sua casa. Por último, os sons Off referem-se à sons que não estão 

presentes na imagem e que não são diegéticos, ou seja, sons que estão situados em outro tempo 

e lugar – um exemplo é quando a música Aos olhos de um menino, do Emicida, é tocada no 

longa. 

A animação O menino e o mundo (2013) é um filme brasileiro que “propõe ao universo 

da animação algumas experimentações, muitas delas ligadas à sua composição sonora” 

(CAIXETA; OLIVEIRA, 2015, p. 1). Nesse sentido, esta pesquisa busca desenvolver uma 

análise do tema musical Airgela, a fim de entender como essa música é capaz de guiar a história 

e o que ela representa dentro desta obra.

 O Grupo Experimental de Música - GEM foi criado em 2002 e integra em seu trabalho música, lutheria e artes visuais, 
utilizando diversos tipos de materiais reciclados para criar instrumentos musicais. Informação do site: 
<https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/evento/25039/>.  

 Fundado em 1995 em torno de Fernando Barba, o grupo Barbatuques desenvolveu ao longo de sua trajetória uma abordagem 
única na música corporal por meio de suas composições, técnicas, exploração de timbres e procedimentos criativos. Informação 
do site: <https://radios.ebc.com.br/supertonica/2017/10/grupo-barbatuques-completa-20-anos>. 

https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/evento/25039/
http://barbatuques.com.br/pt/
https://radios.ebc.com.br/supertonica/2017/10/grupo-barbatuques-completa-20-anos
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–

–

– – –

do dia “um” de trabalho até o dia “n” (último d

, ele [o diretor] falava “ ontecer, vai acontecer”. O nome original era 
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ele [o diretor] falava: “ ai ter o filme, vai ter o filme”, e a gente não entendia muito sobre o que era o filme, 

trilha desse filme, já veio esse pedido. Ele [o diretor] falou assim: “Eu gostaria que a música fosse 

entre o universo da música e o universo do som e entre a cena, o que acontece”. Ele queria ess

 Garoto Cósmico é um longa-metragem de animação brasileiro, que estreou em 11 de janeiro de 2008, dirigido por Alê 
Abreu.

 Vivi Viravento é uma série de TV de animação brasileira criada por Alê Abreu e dirigida por Priscilla Kellen, na 
produtora Mixer, e em co-produção com a EBC e a Fundação Padre Anchieta. No Brasil, a série fez a sua estreia no dia 2 de 
dezembro de 2017, no canal infantil Discovery Kids. Informações do site: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Vivi_Viravento>. 

 Um animatic é uma representação visual de uma história em movimento, que funciona como uma ferramenta de pré-produção 
em animações.

 Som design é a técnica artística de criar e manipular elementos sonoros para dar vida a produções audiovisuais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Longa-metragem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anima%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2008
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al%C3%AA_Abreu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al%C3%AA_Abreu
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rie_de_televis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anima%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al%C3%AA_Abreu
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Priscilla_Kellen&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mixer_(produtora)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa_Brasil_de_Comunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Padre_Anchieta
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2017
https://pt.wikipedia.org/wiki/Discovery_Kids
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vivi_Viravento
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“O filme está se escrevendo na cabeça do menino. O menino está fazendo o filme”. Então, era quase um 
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 Star Wars ou Guerra nas Estrelas, é uma franquia de ficção científica que conta com filmes, jogos, desenhos animados e 
livros. 
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as pessoas pensem “Ah, tá acontecendo em tal lugar”, mas para a gente entender, digamos, corporizar do 

“ inspirar”

pensar: “ eixa eu ver, vou aquecer minha cabeça”

a escrever esse tipo de coisa para ver se vinha alguma ideia. [Então pensei:] “Ah, não, mas não, não, não é 

a gente põe as palavras do avesso, né?”

e o tempo todo. Então eu falei: “Bom, ok, eles vão cantar”. Em geral as músicas 

rima e a partir dessa prática aparece o refrão que é “
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”. Rimou, mas o que é isso? 

, tipo, “ ão, não é nada disso”. Ele 

: “ ssa vai ser a língua do filme”. Então a partir desta proposta, 

[Eles dizem:] “Não, é que eu não entendo português”, então eu falo: “Não, mas nem quem entende o 

português entende”. O principal é que a emoção das palavras, tanto na música quanto na fala do filme, 

 Chico dos Bonecos (1959) é poeta, contista e professor. 
 Palavra Cantada é uma dupla musical infantil formada em 1994 por Paulo Tatit e Sandra Peres. É caracterizado por canções 

infantis de linhas marcantes, que prezam pela elaboração das letras, arranjos e gravações, com uma poética sensível e respeito 
à inteligência das crianças. Informação do site: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra_Cantada>. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1994
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_infantojuvenil
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_infantojuvenil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra_Cantada
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–

–

–

diretor: “Eu quero que vocês trabalhem com eles”. Nós não tivemos no começo do processo a ideia “Não, 

que tal? Se”, esse foi um pedido “Eu quero”, porque acho que tem a ver. Não é um “Eu quero” de capricho 



25

“Isso aqui vai ser o Barbatuques”. E a outra coisa é 

fala: “Não, Gustavo, não tira a tua voz, deixa, eu vou dialogar com ela”. Eu quase desmaiei nessa hora 

e era de uma generosidade, tipo: “Eu não vou fazer melhor, eu vou dialogar, vou criar uma coisa”. 

que é “E se a gente fizesse isso? E se, né?” A partir daí vem a riqueza da coisa. 

“x”, imaginário, lúdico, inclusi



26

na cena que a gente chama de “mil pais”, na hora do trem, que ele vê o pai saindo. [...] É um 



27

“vem cá, espectador, vamos pensar isso, vamos sentir isso”. Então, isso está presente o tempo inteiro. Nós 
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–
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Figura 1 – 

–

–

–

Tema musical 
Airgela

Início 
(minutagem)

Final 
(minutagem)

1ª aparição 01:26 02:49
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2ª aparição 06:14 06:25

3ª aparição 07:25 07:50

4ª aparição 08:56 09:31

5ª aparição 10:35 11:25

6ª aparição 11:54 12:15

7ª aparição 12:30 13:05

8ª aparição 24:04 25:09

9ª aparição 25:27 26:46

10ª aparição 45:10 45:30

11ª aparição 52:32 52:51

12ª aparição 58:48 59:20

13ª aparição 59:55 01:00:57

14ª aparição 01:01:17 01:01:23

15ª aparição 01:07:04 01:07:21

16ª aparição 01:10:23 01:10:50

17ª aparição 01:11:28 01:13:00
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Figura 3 – 

https://drive.google.com/drive/folders/16nhFVZ4GdmaQn5KBXNgpHERbJjKuXYSx?usp=sharing.
https://drive.google.com/drive/folders/16nhFVZ4GdmaQn5KBXNgpHERbJjKuXYSx?usp=sharing.
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Figura 4 – Transcrição da aparição nº 1 do tema musical Airgela (p. 1).

 Trata-se de um instrumento musical alternativo, criado a partir de materiais recicláveis, como canos de PVC, e tocado com 
chinelos ou baquetas improvisadas.

 Para esta pesquisa, foi usada a convenção que considera o dó3 como a nota central do piano.
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Figura 5 – Transcrição da aparição nº 1 do tema musical Airgela (p. 2).
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um processo cumulativo de linhas melódicas – no momento dos desenhos das mandalas 

–, e um corte abrupto quando visualmente tem-se um corte para um plano aberto, criando uma 

perspectiva externa à pedra.

“brincando” com sonoridades que nos fazem interpretar cada tr
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– –

– –

– –
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. “M

” 

“Ah, ele tá em ré jônico”, não havia uma 

“Ah, tem que ser desse jeito”. Ele parte de um pressuposto e a partir disso ele se transforma. E se 

vivencialmente. Ou seja, às vezes isso: “Olha que bonito se a melodia fosse 

se a harmonia se transformasse de maior para menor”. Então
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“ ?”

e ele falou: “A pentatônica tem a relação com o 

”
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–

–

Figura 6 – Linha do chinelofone da aparição nº 4 do tema musical Airgela.

–
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Figura 7 – Transcrição da aparição nº 4 do tema musical Airgela (p. 1).
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Figura 8 – Transcrição da aparição nº 4 do tema musical Airgela (p. 2).
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–
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Figura 9 – Transcrição da aparição nº 5 do tema musical Airgela.
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♩

Figura 10 – Transcrição da aparição nº 6 tema musical Airgela.
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♩

– –
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Figura 11 – Transcrição da aparição nº 7 do tema musical Airgela.

♩
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– –
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Figura 12 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 1).
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Figura 13 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 2).
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Figura 14 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 3).
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Figura 15 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 4).
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Figura 16 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 5).
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Figura 17 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 6).
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Figura 18 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 7).
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Figura 19 – Transcrição da aparição nº 9 do tema musical Airgela (p. 8).
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–

– –

 A letra da música ao avesso foi encontrada no site https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-
abreu-tema.html. 

https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-abreu-tema.html
https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-abreu-tema.html
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–

– – –

–

–

♩
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Figura 21 – Transcrição da aparição nº 10 do tema musical Airgela.

É interessante observar que na cena, Cuca explora um caleidoscópio – instrumento 

ótico que cria imagens simétricas e coloridas a partir da reflexão de pedaços de vidro, papel 

colorido ou outros materiais. O caleidoscópio, assim como a música, cria um padrão rítmico 

cíclico nessa cena. Ao mesmo tempo que Cuca observa e brinca com o caleidoscópio, na 

melodia do tema há o mesmo padrão melódico, mas no momento do cânone, esse material 

melódico é transformado, sendo assim, não é exatamente a mesma coisa, não é uma relação 

simétrica. É como se Cuca estivesse vendo um caleidoscópio melódico e a melodia vai se 

deformando à medida que ele movimenta o objeto. Nesse momento, pode-se ver ainda mais o 

quanto a imagem é conectada com o som nesta obra.
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♩
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Figura 22 – Transcrição da aparição nº 11 do tema musical Airgela (p. 1).
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Figura 23 – Transcrição da aparição nº 11 do tema musical Airgela (p. 2).
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Figura 24 – Transcrição da aparição nº 11 do tema musical Airgela (p. 3).
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Figura 25 – Transcrição da aparição nº 11 do tema musical Airgela (p. 4).
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Figura 26 – Transcrição da aparição nº 11 do tema musical Airgela (p. 5).

soam dissonantes em relação 

à melodia principal
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–

–

–

ao transcrever a parte percussiva da música nas 

aparições 9 e 11, detectamos o som do instrumento derbak, muitas vezes utilizado na cultura 

oriental, principalmente nos países árabes. Além disso, nessas aparições, há alguns gritos 

cantados que também nos remetem à cultura árabe. Por que vocês decidiram usar essa 

sonoridade nestas aparições?

 A letra invertida da música foi tirada do site https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-abreu-
tema.html.  

https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-abreu-tema.html
https://pequenidades.blogspot.com/2017/03/o-menino-e-o-mundo-ale-abreu-tema.html
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Gustavo Kurlat: É, eu acho que a resposta está de fato naquilo que a gente falou no começo de trazer 

referências musicais de lugares diferentes para passar essa ideia do universal. Então, não tem uma coisa 

específica dessas duas cenas. Isso fazia parte desse pensamento mais geral, de trazer músicas de lugares 

diferentes e células rítmicas mais usadas em lugares diferentes do mundo ou, de repente, uma sequência 

melódica que tivesse mais a ver com um lugar ou outro. Então, não acho que necessariamente essas duas 

são especiais nesse processo de composição. E aí tem, por exemplo, uma coisa que é do Naná, o Naná 

trouxe também essa coisa da voz e esses tipos de coisas que são muito dele. Ele usa isso muito. Se vocês 

pegam a discografia, onde tem coisas gravadas do Naná, ele usa isso em outros momentos. Ele trouxe a 

marca pessoal dele, que a gente acolheu com muita alegria, mas que é dele. E o derbak é isso, uma percussão 

que vem de outro lugar.

Ruben Feffer: A gente achou que ele ia chegar com caminhões de instrumentos no estúdio e ele chegou 

com uma malinha. Ele trouxe o berimbau, um vaso de cristal maravilhoso e um derbak. Tinha um 

derbakzinho dele, é verdade, acho que tinha alguma coisa assim. A gente também construiu uma simulação 

de um derbak com uma panela, em um outro momento. Ele foi e literalmente pegou a panela, sabe assim? 

Gustavo Kurlat: Aliás, uma coisa que pode te ajudar bastante, Thaynara, nós temos no YouTube, o making 

of da música. Nós gravamos o momento que a gente tinha a percussão da batalha dos pássaros e o Naná 

fala: “Não, pra isso eu preciso de uma panela”. A gente pensava numa coisa grandiosa de percussão [e o 

Naná]: “Não, não, não, deixa uma panela”. Ele foi na cozinha do estúdio, escolheu uma panela, isso está 

no making of, e ele tocou panela. E não tinha nada nada para acrescentar depois. E que era coerente com 

outra coisa, que é bem importante, nenhum elemento do sound design é a coisa em si. Ou seja, os caminhões 

passando não são sons de caminhões, são sons de violoncelo feito de sucata. Então tudo é, entre aspas, 

“falso”. O responsável por isso é o grupo experimental de música de Santo André, o GEM. Veja o making 

of, eles têm umas traquitanas malucas e os sons são todos feitos com essas traquitanas, que também tem 

significado “o que é real, o que que é imaginação?” Tudo isso aconteceu de verdade? Ou é imaginação do 

menino? Ou é uma memória criada pelo velho? Não sabemos. Então, isso também aconteceu. E o Naná faz 

a batalha grandiosa universal de destino do mundo com a panela. Então, esses são os sentidos mais 

importantes, eu acho, para registrar.

Ruben Feffer: Deixa-me pensar se tinha mais uma questão com relação a isso. Tinha um pouquinho da 

questão da música cigana. A música cigana incorpora elementos árabes por causa da influência moura. 

Então, essa presença dos instrumentos, dos elementos árabes na música cigana está lá. Então, eles vieram 

no pacote do cigano, por causa da influência da música e da cultura moura.

Gustavo Kurlat:  Tem uma coisa que acho importante. Tem coisas que a gente planeja antes e tem coisas 

que a gente faz, que descobre depois. A gente descobre depois por que fizemos. Não é necessariamente 

planejado. Tem uma história muito bonita do Chico e do Edu Lobo, não sei se vocês conhecem, que o Edu 
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Lobo compõe a música Beatriz, a melodia da música Beatriz e dá para o Chico colocar letra. Eu não sei o 

quanto disso que eu estou contando é totalmente real, mas é o que circula como uma história. E quando o 

Edu lobo recebe a letra, ele percebe que a nota mais aguda da melodia tem a palavra céu e a nota mais grave 

tem a palavra chão. Conta a lenda que o Edu lobo diz pro Chico: “Chico, você é genial. Você colocou a 

palavra céu na nota mais aguda e a palavra chão na nota mais grave”. E dizem que o Chico respondeu: “Ah, 

é?”. E é isso, tem isso. O nosso inconsciente age também. Não é uma coisa planejada, tipo: “Por que que 

vocês colocaram a segunda?” Às vezes a gente faz e depois descobre por que fez, porque tem um sentido. 

Nosso inconsciente tem uma sabedoria em tudo isso, mas às vezes a gente não planejou conscientemente. 

[...] Aliás, com composição, eu tenho várias histórias desse jeito, muito interessantes. De coisas que a gente 

fez e que depois descobriu por que fez e que fazia todo sentido. 

Uma outra questão abordada que tem relação com as aparições 9 e 11 é a seguinte: ao 

longo da animação, percebe-se que o tema musical Airgela, principalmente da maneira que 

surge nas aparições 9 e 11, representa também os trabalhadores, que são pessoas exploradas e 

que estão lutando contra o uso de máquinas no filme, para que possam manter seus empregos. 

De que forma vocês acreditam que essa música representa esses trabalhadores e sua esperança? 

As respostas foram: 

Ruben Feffer: Nessa parte da construção/produção, que vale tanto para a colheita, quanto vale para a 

fábrica, quanto vale para o disco voador, a gente tem alguns elementos, tem essa coisa do humano. Tinha 

uma harmonia e uma fundamentação em uma linha de baixo, se eu não me engano, era um baixo fretless, 

inclusive, que faz uma sequência. Tem sempre uma mesma sequência harmônica descendente, que constrói 

esse tema e que ocorre nesses momentos da produção. O mesmo tema que ocorre na hora que está na 

colheita, junto com os Barbatuques assobiando, batucando e cantarolando. Por baixo disso tem uma linha 

de baixo que faz um tema. Ele é uma sequência, se eu não me engano, é uma coisa tipo sol, sib, lá, láb, é 

algo cíclico e descendente. É muito importante o fator cíclico disso. E nessas variações, quando vai para 

fábrica, ela está lá ainda presente, mas começa a ter um destaque um pouco maior, ela se destaca, separa 

assim, como se fosse menos junto com o resto da música. No campo, está tudo mais interligado, 

naturalmente. Na fábrica, começa a separar. A gente ainda tem aquele ritmo de uma maneira mais dura e a 

gente tem essa linha de baixo, de um jeito um pouco mais lento. A gente reduz o andamento um pouquinho 

disso e começa a marcar. Você começa a perceber um pouco mais esse movimento descendente que está lá. 

Estava lá o tempo todo. E no disco voador, isso é exacerbado no sentido que dissolve tudo. Você tem uns 

ritmos, uns sons filtrados, mas esse baixo está lá, super desdobrado. Na verdade, ele não é só lento, ele é 

desdobrado, quase congelando. As notas são todas muito alongadas, mas a sequência harmônica, essa 

sequência descendente, ela está lá. Então, a gente foi fazendo essas amarrações entre uma coisa e a outra. 

Então, quando muda tudo, de repente tem alguma coisa que não mudou, que está lá de uma maneira 

diferente. Mudou, mas não mudou, entendeu? Então, esses alicerces, a história da repetição e da surpresa 

mais uma vez presente. A gente alicerça em algumas coisas. Então, nesse caso, é essa fundamentação nessa 
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linha de baixo. Acho que é um elemento importante. É como se o baixo fosse o que sobrou da música, sabe? 

Se você demole uma construção e ficam as estacas, ficam os alicerces, é como se fosse isso um pouco. As 

sequências graves do filme, que às vezes são muito marcadas pelo baixo em alguns momentos, como na 

sequência até dos títulos iniciais, que é marcado por aquele elemento que é um tipo de um, é difícil dizer, é 

tipo uma marimba de PVC, é um som meio tipo Uakti, sons de chinelofone, aqueles sons muito graves, 

percussivos e ressonantes, são muito importantes porque a gente faz muito dessa fundamentação, às vezes 

cíclicos, e loops e elementos de base mesmo. A gente marca com esses elementos. Então, tem uma trilha à 

parte acontecendo nas sequências graves, se a gente for olhar.

Gustavo Kurlat: Acho que o Binho [Ruben] explicou bem. Eu não acho necessariamente que os 

trabalhadores têm uma escolha diferente do resto. Eu acho que os trabalhadores são consequência de tudo 

que nós estamos falando. Ou seja, o pai é um trabalhador. A mãe é uma trabalhadora. Este mundo todo que 

o menino vai percorrendo tem os trabalhadores presentes. Isso é muito louco. O Alê pensou um filme que 

é extremamente político, né? E você pensa: “Poxa, um filme extremamente político para criança” - e acho 

que aí está uma das inovações que o Alê traz, de falar desses assuntos para um público que normalmente é 

poupado disso. Então, os trabalhadores são a continuação e a origem, ao mesmo tempo de tudo que 

acontece. O pai sai da aldeia, da vila onde ele mora, para buscar trabalho. Ele já é um trabalhador antes de 

aparecerem os trabalhadores. Ele já está indo para se juntar aos seus pares, que na verdade, entre aspas, não 

são os seus pares na medida que estamos falando de campo e cidade, mas são do ponto de vista que já 

estamos entrando em outro terreno, mais conceitual e político disso. Ou seja, é o mundo do trabalho, seja o 

trabalho do campo, seja o trabalho da fábrica. Então, é isso e esse pai carrega a sua história para trabalhar 

na cidade, depois de ter trabalhado no campo. Então, eu acho que é uma continuação de tudo que estava 

acontecendo.

Daniel Barreiro: E o filme consegue trabalhar com essas questões, que podem ser complexas e talvez até 

difíceis no universo infantil, com uma certa suavidade. Então, assim, de novo, o que o Rubem falou que 

tem as camadas. Você consegue apreciar em diferentes níveis, de diferentes maneiras. Um adulto talvez vá 

perceber algumas coisas que a criança inicialmente não perceba, mas os significados estão latentes ali. Quer 

dizer, uma hora a criança vai perceber.

Gustavo Kurlat: Sim, e é interessante isso que você falou da suavidade. Eu acho que o que permite essa 

suavidade, é que é tudo visto pelo olhar do menino, que tem esses olhos enormes e vê tudo. E eu acho que 

o Emicida foi extremamente feliz e genial na música final, que é a única música que não é nossa, [...] 

embora a gente colocou a nossa música no meio dele. No arranjo tem a nossa música, mas ele foi 

extremamente feliz quando ele faz uma música que chama Aos olhos de uma criança. O nome da música é 

Aos olhos de uma criança. Isso que suaviza tudo, porque é ele que está olhando. As máquinas são bichos, 

de acordo com o olhar dele, e a partir disso, tudo torna-se suave. É passado por um filtro de inocência e 

ingenuidade e sem isso seria terrível. O Alê só corta e só é impiedoso quando ele traz as imagens da vida 

real no último terço do filme. Que queima o papel, o papel onde se faz o desenho e aparecem as florestas 
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devastadas, aparece a pobreza real. Eu lembro quando a gente viu pela primeira vez, deu um certo arrepio 

assim de “Será que não é demais?” E ele falou: “Não, não”. 

Ruben Feffer: E na versão original, o filme terminava sem esperança. Era extremamente angustiante o 

final original do filme, porque não tinha esperança nenhuma. E depois de, não lembro se foi só a gente que 

chorou, mas muita gente pediu para ter uma esperança. Aí ele introduziu aquela parte das criancinhas, da 

manifestação das criancinhas, que a gente repetiu o tema Airgela com instrumentação mais de brinquedo, 

vamos dizer assim. E aquilo que trouxe uma esperança para voltar, para o filme inteiro ter uma nota de 

esperança.

Gustavo Kurlat: Isso foi um clamor da equipe inteira: “Você não pode terminar assim, cara, não pode”. E 

ele resolveu colocar essa cena. 

E, mais uma vez, agora na cena final do filme, o tema Airgela aparece. Dessa vez, 

sendo tocado por crianças que estão andando e brincando no campo. Essa aparição traz uma 

sonoridade de instrumentos de brinquedo, conforme mencionado por Feffer. 

A entrevista com os compositores da animação, juntamente com as transcrições das 

aparições do tema musical Airgela e suas análises, trouxeram muitas informações importantes 

para o desenvolvimento desta pesquisa.  Acredito que a partir dessa fusão e da explicação do 

que ocorre em cada uma das cenas analisadas neste trabalho, tem-se esclarecido que a música 

Airgela e suas variações guiam a caminhada do personagem principal da animação e adquire 

diferentes significados ao longo do filme.   



69

Conforme mencionado anteriormente, a animação precede o cinema e faz parte dos 

espetáculos cinematográficos. Além disso, a animação permite uma fusão de sons e imagens 

mais íntima do que o cinema não animado, visto que nos desenhos animados, todos os mundos 

imaginários possíveis para a arte são legitimados. Na animação O menino e o mundo, os sons e 

as cores, ou seja, o sonoro e o visual, são os elementos fundamentais da narrativa, visto que são 

esses dois parâmetros que guiam toda a história, já que o longa apresenta poucas falas e quando 

elas surgem, não é possível decifrar o que está sendo dito. 

Ressalta-se que o longa-metragem O menino e o mundo 

[...] evoca o belo e a inocência, mas também a perda desta. O confronto com 
a realidade sem ser pelos olhos de uma criança é a materialidade de ser adulto 
ou de se tornar adulto representada pelos personagens que [o] menino (...) 
encontra pelo caminho (PEREIRA, SAMPAIO, 2021, p. 5943).

Pois, apesar do filme retratar o mundo através dos olhos de uma criança

há vários aspectos a serem observados, como a alusão ao uso desenfreado dos 
recursos naturais, a substituição da mão de obra diante da modernização de 
fábricas e indústrias, a presença de regimes ditatoriais e o êxodo rural 
vivenciados em meio aos anos 1960 e 1970 em países latino-americanos. 
Sendo assim, a música e os elementos visuais são os responsáveis por passar 
essa beleza e inocência ao espectador (SCHNEIDER, HERZOG, 2016, p. 
144). 

 As nossas experiências cotidianas apresentam uma forte presença de estímulos visuais 

e da fala compreensível

todo som intencional, já que “
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visual, é possível compreender e constatar “o grande dilema do filme, que 

”

–

–

se que “

” (

 Reprodução de efeitos sonoros cotidianos que são adicionados a filmes, vídeos e outras mídias na pós-produção. Informações 
do site: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Foley_(filmmaking)#:~:text=Na%20produ%C3%A7%C3%A3o%20cinematogr%C3%A1fica%
20%2C%20Foley%20%5B%20a,de%20efeitos%20sonoros%20Jack%20Foley%20. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Foley_(filmmaking)#:~:text=Na%20produ%C3%A7%C3%A3o%20cinematogr%C3%A1fica%20%2C%20Foley%20%5B%20a,de%20efeitos%20sonoros%20Jack%20Foley%20
https://en.wikipedia.org/wiki/Foley_(filmmaking)#:~:text=Na%20produ%C3%A7%C3%A3o%20cinematogr%C3%A1fica%20%2C%20Foley%20%5B%20a,de%20efeitos%20sonoros%20Jack%20Foley%20
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